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Bancários definem eixos da Campanha Salarial 2008
Minuta e Índice foram definidos durante a realização da 10ª Conferência Nacional dos Bancários em São Paulo

Durante a 10ª Conferência Na-
cional dos Bancários que foi encer-
rada no domingo dia 27/7 onde esti-
veram participando de Dourados, Le-
andro Ribeiro, Joacir Rodrigues e
Laudelino Vieira foi aprovado a pau-
ta de reivindicações da campanha
salarial de 2008, que tem como ei-
xos aumento real de salário, eleva-
ção e simplificação da PLR, fim do
assédio moral e das metas abusivas,
valorização dos pisos, PCS para to-
dos, mais segurança nas agências
e criação de planos de previdência
complementar para toda a catego-
ria.

Contando com a participação de
830 delegados de todo o país, os
bancários vão reivindicar neste ano
13,23% de reajuste (inflação mais
5% de aumento real), Plano de Car-
gos e Salários para todos os bancá-
rios de todos os bancos, aumento
progressivo do salário, em três anos,
até atingir o piso do Dieese, atual-
mente estimado em R$ 2.074,00.

A 10ª Conferência Nacional
dos Bancários aprovou a estraté-
gia de mesa única de negociações
das questões econômicas e soci-
ais com a Fenaban, para toda a
categoria, com negociações simul-
tâneas das questões específicas
nos bancos públicos.

Os delegados também decidi-
ram que é necessário iniciar a
mobilização de toda a categoria
em preparação à greve geral,
caso os bancos se tornem intran-
sigentes nas negociações.

A Campanha Nacional dos
Bancários será lançada oficialmen-
te em todo o país no dia 12 de
agosto e o Comando Nacional pre-
tende entregar a pauta de reivin-
dicações aos banqueiros no dia
seguinte.

Campanha salarial
terá mesa única

Índice – reajuste de 13,23%
(inflação mais 5% de aumento real)

Vale-alimentação – R$ 415
(mesmo valor do salário mínimo)

Vale-refeição – R$ 17 por dia
Participação nos Lucros e

Resultados (PLR) – três salários
mais valor fixo de R$ 3.500, sem
teto, nem limitador

Auxílio-creche – R$ 415 (mes-
mo valor do salário mínimo)

Pisos salariais – aumento
progressivo, em três anos, até atin-
gir o piso do Dieese, atualmente es-
timado em R$ 2.074, sendo incor-
porado 50% da diferença entre o
piso da categoria (R$ 921,49) e o
piso do Dieese neste ano, 25%, em

Principais reivindicações dos bancários para 2008
2009, e outros, 25% em 2010.

Plano de Cargos e Salários
(PCS) – formulação de um PCS
para todos. A proposta prevê 1%
de reajuste a cada ano de trabalho.
A cada cinco anos, esse reajuste
será de 2%. O banco é obrigado a
promover o bancário pelo menos um
nível a cada cinco anos.

Fim da metas abusivas – Os
bancários querem interferir nas me-
tas que estão na base da gestão do
sistema financeiro. As metas pas-
sarão a ser definidas com o movi-
mento sindical, a partir do local de
trabalho, agências ou departamen-
tos, e levando em consideração a
região, o porte das agências, o nú-

mero de funcionários, a base de cli-
entes e o perfil econômico local.

Contratação de remunera-
ção total – Além do reajuste salari-
al, os bancários querem regrar a re-
muneração variável. A reivindicação
é de distribuição de 5% da receita
de prestação de serviços de forma
igualitária entre todos os bancários.

Novas conquistas – Auxílio-
educação e a criação de um plano
de previdência complementar fecha-
do, com gestão compartilhada

Emprego - Ratificação da con-
venção 158; defesa do emprego;
cumprimento da jornada de 6 ho-
ras; contratação de mais funcionári-
os, estabelecendo efetivo mínimo

para o atendimento aos clientes
Segurança - Instalação de por-

tas de segurança em todas as agên-
cias bancárias, já no auto-atendi-
mento; pagamento de adicional de
risco de vida no valor de 40% do
salário para funcionários de agênci-
as e PABs

Eixos políticos
- Defesa dos bancos públicos
- Ampliação do crédito produtivo

para investimentos, principalmente
agrícola

- Redução da taxa de juros
- Regulamentação do artigo 192

da Constituição Federal (que esta-
belece o papel do sistema financeiro
no país)



A eleição municipal do dia 5 de
outubro próximo está disputadíssima.
Segundo o TSE (Tribuna Superior Elei-
toral), só para o cargo de vereador
são 343.237 candidatos brigando por
52.137 cadeiras disponíveis nas Câ-

Números da eleição 2008 mostra
que disputa será apertadíssima

maras dos 5.563 municípios brasilei-
ros. São 130.469.549 eleitores em
todo o país. Desse número devem
ser abatidos 1.663.720 votantes do
Distrito Federal – Brasília – onde não
acontece eleição municipal.

No dia 15 de Julho o Bradesco
foi alvo de paralisações e manifes-
tações em todo o país, quando ocor-
reu mais um Dia Nacional de Lutas
dos bancários do Bradesco.

De norte a sul do país os ban-
cários cobraram do banco auxílio-
educação, Plano de Cargos e Salári-
os transparente, melhorias no pla-
no de saúde, contratações para di-
minuir a sobrecarga de trabalho e
mais segurança.

As manifestações fizeram par-
te da Campanha Nacional de Valori-
zação dos Funcionários do
Bradesco, orientada pela Comissão
de Organização dos Empregados do

Funcionários do Bradesco
fazem Dia Nacional de Lutas

Bradesco.
A mobilização foi positiva para

pressionarmos o banco nesse mo-
mento às vésperas da campanha
salarial deste ano. Não podemos
permitir que a direção do Bradesco
permaneça imóvel frente às justas
demandas dos bancários.

Em Dourados, houve paralisa-
ção com retardamento na abertura
da agência do Bradesco Urbana em
uma hora. O Sindicato aproveitou
para denunciar o banco sobre algu-
mas questões específicas como se-
gurança e informou que o Bradesco
é o único banco privado no mundo
que não oferece auxílio-educação.

O Programa de Bolsas de Estu-
do do Banco do Brasil voltou a ser
um direito dos funcionários, após ro-
dada de negociação que ocorreu no
último dia 3 de julho. O auxílio-edu-
cação, suspenso no começo deste
ano, foi assegurado aos bancários
do BB após muita cobrança.

Estão destinadas para a primei-
ra graduação 3 mil bolsas no valor
de R$ 2 mil por semestre. Para pós-
graduação são 500 bolsas no valor
de R$ 11 mil e outras 30 para
mestrado e doutorando. Para o MBA
são 6,5 mil bolsas e cursos de lín-
guas, como inglês e espanhol, com

Funcionários do Banco do Brasil
conquistam o auxílio-educação

disponibilização de 4 mil oportunida-
des de estudos.

Uma outra conquista adquiri-
da foi a permanência do Progra-
ma de Aprimoramento Profissio-
nal, que prevê para escriturários,
caixas e assistentes, reembolso
anual de R$ 290,00 para gastos
com cursos, livros, entre outros.
Antes o valor reembolsado era de
R$ 250,00.

Os critérios ainda estão em de-
finição. Prazos para inscrições e ou-
tras informações serão informados
através do correio interno do ban-
co, o SISBB.

Em entrevista exclusiva conce-
dida à TV internacional Bloomberg,
em 26 de junho, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, ao responder
pergunta sobre uma possível futura
fusão da Caixa Econômica Federal
com o Banco do Brasil, afirmou que
essa hipótese está fora de questão,
pois “os dois bancos são importan-
tes para o Brasil e têm finalidades
diferentes”.

Lula descarta eventual fusão da
Caixa com o Banco do Brasil

Dentro da categoria bancária
esta hipótese não está sendo cogi-
tada, pois o BB está cada vez mais
buscando entrar no mercado garan-
tindo sua participação não só como
um banco público mas como um
banco comercial.

O movimento sindical tem cobra-
do do governo brasileiro uma postu-
ra firme para não ceder as pressões
internacionais.
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Expediente

Financiários definem
calendário de negociações

A primeira negociação dos traba-
lhadores das financeiras com a
Fenacrefi (Federação Nacional das
Empresas de Crédito, Financiamento
e Investimento), realizada no último
dia 16, definiu o calendário de negoci-
ações.

No dia 31 de julho, uma reunião
discutirá questões sobre saúde e

melhores condições de trabalho. As
cláusulas econômicas serão negocia-
das no dia 14 de agosto. A data-base
da categoria é 1º de junho.

Os financiários reivindicam aumen-
to real, melhoria nos pisos e maior
participação nos lucros, além de mais
segurança e qualidade de vida para
os trabalhadores das financeiras.



Em reunião do GT Apoio Técni-
co do Projeto de Valorização da Di-
versidade nos Bancos, realizada no
último dia 30 de junho, em Brasília,
a Federação Brasileira de Bancos
(Febraban) apresentou o resultado
do Censo da categoria bancária e
quais serão os próximos passos des-
se trabalho que visa acabar com as
desigualdades dentro do setor finan-
ceiro. Uma nova reunião do GT está
agendada para o dia 18 de agosto.

Conforme dados oficiais, 51%
dos bancários de todo o país

Maioria dos bancários responderam
ao censo da Diversidade

(396.949 202.460) responderam ao
Censo. Em se tratando de regiões o
melhor desempenho foi apresenta-
do na região Sudeste, onde 54,24%
responderam a pesquisa. Na região
Norte 49,29% participaram do Cen-
so. Na região Sul o percentual de
participantes foi de 48,02%. No Nor-
deste 44,6% dos bancários respon-
deram o censo e na região Centro
Oeste o percentual ficou em 43,95%.

Próximos Passos – Com os nú-
meros em mãos, o próximo passo
será o tratamento dos dados do cen-
so - consistência, cruzamento, vali-
dação e organização em tabelas e
gráficos.

Em seguida, serão realizadas
análises qualitativas e quantitativas,
identificando oportunidades e obstá-
culos. Por fim, haverá a conclusão e
sistematização dos “cases” coletados
- análise, tratamento pelos especia-
listas e recomendações para planos
de ação -, bem como a conclusão e
sistematização da pesquisa de RH -
análise, tratamento e recomenda-
ções para planos de ação.

É preciso que os bancários rom-
pam o viés corporativo e abram um
debate franco com a sociedade bra-
sileira sobre qual o papel que os ban-
cos públicos devem exercer no país.
Para qualificar o debate, é importan-
te que os dirigentes sindicais
aprofundem o conhecimento sobre
o assunto e busquem interlocução
no governo e no Congresso Nacio-
nal para construir um projeto nacio-
nal de instituições financeiras públi-
cas.

Essas foram as principais con-

Sociedade precisa
debater bancos públicos

clusões do debate sobre o Papel dos
Bancos Públicos, realizado na tarde
desta quarta-feira 2 de julho dentro
do seminário que a Contraf/CUT está
organizando como preparação da 10ª
Conferência Nacional e da campa-
nha salarial de 2008.

Participaram como palestrantes
convidados o presidente da Previ,
Sérgio Rosa (ex-presidente da CNB/
CUT), o vice-presidente de Controle
e Risco da Caixa Federal, Marcos
Vasconcelos, e o gerente de Rela-
ções Trabalhistas do Banco do Bra-
sil, José Marcelo Souza. A mesa foi
coordenada pelo secretário-geral da
Contraf/CUT, Carlos Cordeiro.

Antes da discussão, o Dieese
apresentou estudo comparativo so-
bre a atuação e os resultados do
BB, da Caixa e dos maiores bancos
privados nos últimos quatro anos.

Os representantes do BB e da
Caixa apresentaram em linhas ge-
rais as estratégias e os números do
desempenho das duas instituições.
Os dirigentes sindicais criticaram du-
ramente a atuação sobretudo do BB,
que está muito distante do seu pa-
pel de banco público e desenvolve
uma política voltada para a competi-
ção de mercado.

Aconteceu na segunda-feira,
dia 21/7, a assinatura do acordo
entre Itaú e Contraf/CUT sobre a
Participação Complementar nos Re-
sultados (PCR). É o primeiro acor-
do de banco privado a ser assina-
do na sede da Contraf/CUT, de-
pois do reconhecimento legal da
entidade.

Os funcionários receberão no
próximo dia 1 de agosto a anteci-
pação de uma parcela de R$
750,00 da PCR, conquistada pela
Contraf/CUT em mesa de negoci-
ação.

O adiantamento corresponde

Bancários assinam
acordo do PCR com Itaú

a 50% do valor da PCR recebida
pelos funcionários em 2007. Para
este ano, o valor total da PCR pode
chegar há até R$ 1.800.

A PCR é uma conquista impor-
tante dos bancários do Itaú, que
é paga além da PLR prevista na
Convenção Coletiva da categoria,
e não é descontada do programa
próprio de remuneração variável do
banco (Agir) e tem distribuição li-
near, ou seja, todos os trabalha-
dores recebem o mesmo valor,
não importando seu salário, o que
é uma bandeira do movimento sin-
dical cutista.

Vendido ao Santander ano pas-
sado, o Real já está autorizado pelo
Banco Central da Holanda a iniciar
a integração com o banco espa-
nhol no Brasil.

A Declaração de Não-Objeção,
para que o Real possa ser
desmembrado do ABN Amro, foi
emitida na terça-feira. Os empre-
sários aguardam agora a liberação
do Banco Central brasileiro.

A integração, prevista para o
final de outubro e que deve levar
três anos para se concretizar, é
considerada um dos maiores ne-
gócios no setor financeiro mundial.
A aquisição vai permitir ao
Santander criar o segundo maior

Banco Central da Holanda autoriza
integração do Real ao Santander

banco do país em depósitos, o ter-
ceiro em escritórios e créditos e o
quarto em receita. O grande pro-
blema é que as empresas não utili-
zam os lucros em benefícios dos
empregados.

O banco diz não haver previ-
são de demissões a curto prazo,
mas a situação tem gerado des-
conforto entre os funcionários, que
convivem diariamente com metas
abusivas, assédio moral e horas
trabalhadas gratuitamente.

As entidades sindicais cobram
dos representantes da empresa es-
clarecimentos quanto à situação
dos empregados e a conduta com
os clientes a partir de agora.



Uma conquista inédita no
15º Campeonato de Futsal

Deodápolis vence o Bradesco na final e fica com o título

Funcionário do Banco do Bra-
sil, atualmente é o primeiro su-
plente a vereador, porém, mes-
mo sendo suplente tem acompa-
nhado os trabalhos do legislativo
e tem buscado uma aproximação
com a sociedade para encaminhar
e defender os anseios da popula-
ção.

É filiado ao PSB, candidato a
vereador de Rio Brilhante.

Funcionário do Banco do Brasil,
Longo é natural de Nova Londrina-
PR, e mora em Dourados desde
1985.

Formado em Direito é diretor do
Sindicato dos Bancários de Doura-
dos. Trabalha na agência centro do
Banco do Brasil em Dourados onde
exerce o cargo de Gerente de
Módulo.

É filiado ao PT e na última elei-
ção, obteve 1101 votos e concorre
ao cargo de vereador em Dourados.

Terminou no sábado dia 26 de
julho o 15º Campeonato de Futsal
dos Bancários e a equipe de

Deodápolis sagrou-se campeão ao
derrotar o Bradesco de Dourados por
4x3.

Embora jogando com um time
bastante desconhecido, a equipe
formada por atletas de Deodápolis
e a base do Banco do Brasil, que
mais uma vez participou de um
evento organizado pelo Sindicato dos
Bancários.

Do início ao fim foi um jogo emo-
cionante, sendo que Deodápolis che-
gou a abrir três gols de vantagem
sobre o adversário, mas o Bradesco
reagiu, buscou o empate mas
Deodápolis sobe administrar o pla-
car e conquistar pela primeira vez
um título dessa modalidade.

Após este evento agora os ban-
cários preparam o Campeonato de
Futebol Suíço, mas antes no dia 31
de agosto, acontecerá mais uma
edição da Corrida dos Bancários.

Roberto Martinez Carlos Longo

Sérgio Roberto Barcellos é fun-
cionário do Banco do Brasil em
Itaporã, onde cumpre o primeiro
mandato de vereador.

Autor da Emenda à Lei Orgâni-
ca do Município de Itaporã, Artigo
26º, alterando o recesso do Poder
Legislativo de 90 dias para 55 dias,
fato que representou economia para
os cofres públicos.

Barcellos busca agora o seu se-
gundo mandato para dar continui-
dade ao seu trabalho em prol da
população

Sérgio Gaúcho

É vereador e durante seu man-
dato, realizou inúmeras Audiências
Públicas debatendo temas e proje-
tos de interesse coletivo. A luta con-
tra as queimadas de cana por exem-
plo, após longos debates com um
grande envolvimento da sociedade,
tornou-se Lei.

Homenageado com o troféu
Marco Verde em 2007 e 2008 por se
destacar na luta em defesa do Meio
Ambiente.

Concorre ao terceiro mandato
no legislativo douradense.

Elias Ishy
Bancários base de Dourados que concorrem as eleições de municipais de 2008

Bradesco teve um
comportamento
exemplar na final

Mesmo não tendo conquista-
do o título, o time do Bradesco teve
um comportamento exemplar na
decisão, informou o diretor de es-
portes Leonardo Freitas. Segundo
Freitas o jogo foi tenso do inicio ao
fim mas ninguém usou de violência
ou desrespeito com o adversário.

O Bradesco foi vice-campeão,
o Real ficou com a terceira coloca-
ção e em quarto ficou a equipe for-
mada por Itaporã e Rio Brilhante.

O artilheiro do campeonato foi
Elton do Real que marcou 12 gols
na competição e o goleiro menos
vazado foi Israel do Bradesco.

Agora a diretoria de esportes
está preparando o campeonato de
Futebol Suíço e Corrida dos Bancá-
rios.


